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TITULO 

En Brasil todos los neumáticos fuera de 
servicio deben ser destinados 
adecuadamente, es la ey!

NEUMÁTICO: de pasivo ambiental a 
producto nobre usado em la
pavimentación.



Pero como obtener el caucho de los neumáticos?

VIDEO PROCESSO PRODUTIVO
..\..\Apresentações Paraguai\parceria greca strasse

espanhol.wmv



Proceso de incorporación de caucho al asfalto

 Terminal Blending: Incorporación del caucho molido en reactores en
fábrica y el ligante se mantiene estocable.



Tipos de Asfalto Caucho 
especificados en Brasil

• AB-8: con cerca de 15% de polvo de 
caucho de neumáticos. Usado en mesclas 
contínuas tipo CA.

• AB-22: com cerca de 20% de polvo de 
caucho de neumáticos. Usado en mesclas 
drenantes y Tratamentos Superficiales.
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Principales características:
 Alta viscosidad (mayor recubrimiento del agregado);
 Menor susceptibilidad térmica;
 Aumento de la elasticidad (resistencia a trincas y deformaciones);
 Mejor adesividad;
 Buena adherencia caucho/pavimiento;
 Aumento de la resistencia a la acción química de aceites y 

combustibles;
 Reducción del ruido (3 a 6 decibeles) ;
 Alta resistencia al envejecimiento;
 MENOR CUSTO FINAL, MAYOR SEGURIDAD Y AUMENTO DE VIDA 

ÚTIL DEL PAVIMIENTO.

Mágica! No, tecnología.



APLICACIÓN PIONERA EN BRASIL

CARRETERA: BR-116
– TRECHO : GUAÍBA – CAMAQUÃ (km 318 a 320)

Protocolo de pesquisa entre UNIVIAS, UFRGS, 
GRECA y MICROSUL

Fecha de aplicación: 16 y 17/ 08/2001









 1º simulador linear 
projetado e construído no 
Brasil

 Cargas de eixo até 130 kN
 V ≅ 6 km/h
 Deslocamentos longitudinal 

e transversal combinados
 105 cargas de eixo padrão 

por semana
 Desde 1996: 107 cargas de 

eixo padrão

PESQUISA: Simulador de Tráfego UFRGS



Aplicación del
revestimiento



Marcação e corte 
das trincas 
simuladas e 

colocação dos 
sensores.
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Evolución de las grietas del CA hecho com 
Asfalto Convencional (CAP 50/60)



N = 123000
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Evolución de las grietas del CA hecho con
Asfalto com 15% de Caucho (ECOFLEX B)



Tramos hechos con Ecoflex B y CAP 50/60 
(después de 100.000 ciclos)

CA con ECOFLEX B 
(Asfalto-Caucho)

CA con CAP 50/60







Más de 1.000 km de 

carreteras ejecutadas

con Asfalto Caucho
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Comparação entre CBUQ na Fx C - DNIT e GAP GRADED-CALTRANS

GAP - mín GAP - máx Fx C-DNIT - mín Fx C-DNIT - máx


Gráf2
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GAP - mín

GAP - máx

Fx C-DNIT - mín

Fx C-DNIT - máx
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Peneiras (mm)

% Passando

Comparação entre CBUQ na Fx C - DNIT e GAP GRADED-CALTRANS
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CBUQ USUAL

		

		Comparação entre as Faixas de CBUQ

																																										Faixa 4B - Instituto do Asfalto (Adaptada)

																																										Faixa E - DEINFRA/SC-ES-P-05B/05

												Faixa C - DNER-ES 313/96										Faixa 4B - Instituto do Asfalto																				Faixa III - DERSA

		Faixa EGL 12,5										Faixa C - DEINFRA/SC-ES-P-05B/05										Faixa B - DAER-ES-P 16/91										Faixa C - DNIT 031/2004-ES										Faixa D - DER/PR-ES-P 21/05										Faixa D - DEINFRA/SC-ES-P-05B/05

		Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima

		pol		mm								pol		mm								pol		mm								pol		mm								pol		mm								pol		mm

		3/4		19.10		100		100				3/4		19.10		100		100				3/4"		19.1		100		100				3/4		19.10		100		100				3/4		19.10		100		100				3/4		19.10		100		100

		1/2		12.70		90		100				1/2		12.70		85		100				1/2		12.7		80		100				1/2		12.70		80		100				1/2		12.70		80		100				1/2		12.70		90		100

		3/8		9.52		75		90				3/8		9.52		75		100				3/8		9.52		70		90				3/8		9.52		70		90				3/8		9.52		70		90				3/8		9.52		76		93

		N.º4		4.76		45		65				N.º4		4.76		50		85				N04		4.760		50		70				N.º4		4.76		44		72				N.º4		4.76		50		70				N.º4		4.76		44		74

		N.º10		2.00		25		35				N.º10		2.00		30		75				N08		2.360		35		50				N.º10		2.00		22		50				N.º10		2.00		33		48				N.º10		2.00		25		55

		N.º40		0.42		8		17				N.º40		0.42		15		40				N030		0.590		18		29				N.º40		0.42		8		26				N.º40		0.42		15		25				N.º40		0.42		9		27

		N.º80		0.18		5		13				N.º80		0.18		8		30				N050		0.257		13		23				N.º80		0.18		4		16				N.º80		0.18		8		17				N.º80		0.18		4		17

		N.º200		0.08		2		10				N.º200		0.08		5		10				N0100		0.149		8		16				N.º200		0.08		2		10				N.º200		0.08		4		10				N.º200		0.08		2		10

																						N0200		0.074		4		10

		EGL 12,5 - mín

		EGL 12,5 - máx

		C - DNIT - mín

		C - DNIT - máx

		B DAER - mín

		B DAER - máx

		Nova C - DNIT - mín

		Nova C - DNIT - máx

																																								José Antonio Antosczezem Junior

																																								Engº Químico - Grtupo Greca Asfaltos





CBUQ USUAL

		



EGL 12,5 - mín

EGL 12,5 - máx

C - DNIT - mín

C - DNIT - máx

B DAER - mín

B DAER - máx

Nova C - DNIT - mín

Nova C - DNIT - máx

III - DER/PR - mín

III - DER/PR - máx

D - DEINFRA - mín

D - DEINFRA - máx

Peneiras (mm)

% Passando

Comparação entre as Faixas de CBUQ -  Camada de Rolamento



CBUQ USUAL (2)

		

		Comparação entre as Faixas de CBUQ

																																										Faixa 4B - Instituto do Asfalto (Adaptado)

																						Faixa 4B - Instituto do Asfalto																				Faixa III - DERSA

		Faixa EGL 12,5																				Faixa B - DAER-ES-P 16/91										Faixa C - DNIT 031/2004-ES										Faixa D - DER/PR

		Peneiras				Miníma		Máxima														Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima

		pol		mm																		pol		mm								pol		mm								pol		mm

		3/4		19.10		100		100														3/4"		19.1		100		100				3/4		19.10		100		100				3/4		19.10		100		100

		1/2		12.70		90		100														1/2		12.7		80		100				1/2		12.70		80		100				1/2		12.70		80		100

		3/8		9.52		75		90														3/8		9.52		70		90				3/8		9.52		70		90				3/8		9.52		70		90

		N.º4		4.76		45		65														N04		4.760		50		70				N.º4		4.76		44		72				N.º4		4.76		50		70

		N.º10		2.00		25		35														N08		2.360		35		50				N.º10		2.00		22		50				N.º10		2.00		33		48

		N.º40		0.42		8		17														N030		0.590		18		29				N.º40		0.42		8		26				N.º40		0.42		15		25

		N.º80		0.18		5		13														N050		0.257		13		23				N.º80		0.18		4		16				N.º80		0.18		8		17

		N.º200		0.08		2		10														N0100		0.149		8		16				N.º200		0.08		2		10				N.º200		0.08		4		10

																						N0200		0.074		4		10

																																																		C - DNIT - mín

																																																		C - DNIT - máx

																																																		4B - mín

																																																		4B - máx

																																																		Nova C - DNIT - mín

																																																		Nova C - DNIT - máx

																																								José Antonio Antosczezem Junior

																																								Engº Químico - Greca Asfaltos





CBUQ USUAL (2)

		



C - DNIT - mín

C - DNIT - máx

4B - mín

4B - máx

Nova C - DNIT - mín

Nova C - DNIT - máx

Faixa D - DER/PR

Faixa D - DER/PR

Peneiras (mm)

% Passando

Comparação entre as Faixas de CBUQ -  Camada de Rolamento



Fx C vs GAP

		

		Comparação entre as Faixas de CBUQ

																						Faixa 4B - Instituto do Asfalto

		Faixa EGL 12,5																				GAP GRADED - CALTRANS										Faixa C - DNIT 031/2004-ES

		Peneiras				Miníma		Máxima														Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima

		pol		mm																		pol		mm								pol		mm

		3/4		19.10		100		100														3/4		19.1		100		100				3/4		19.10		100		100

		1/2		12.70		90		100														1/2		12.7		90		100				1/2		12.70		80		100

		3/8		9.52		75		90														3/8		9.52		78		92				3/8		9.52		70		90

		N.º4		4.76		45		65														N04		4.760		28		42				N.º4		4.76		44		72

		N.º10		2.00		25		35														N08		2.360		15		25				N.º10		2.00		22		50

		N.º40		0.42		8		17														N030		0.590		5		15				N.º40		0.42		8		26

		N.º80		0.18		5		13														N0200		0.074		2		7				N.º80		0.18		4		16

		N.º200		0.08		2		10																								N.º200		0.08		2		10

																																																		GAP - mín

																																																		GAP - máx

																																																		Fx C-DNIT - mín

																																																		Fx C-DNIT - máx

																																								José Antonio Antosczezem Junior

																																								Engº Químico - Greca Asfaltos





Fx C vs GAP

																		1		1



GAP - mín

GAP - máx

Fx C-DNIT - mín

Fx C-DNIT - máx

#REF!

#REF!

Peneiras (mm)

% Passando

Comparação entre CBUQ na Fx C - DNIT e GAP GRADED-C

1

1



CBUQ - MASSA FINA

								Comparação entre as Faixas de CBUQ - Massa Fina

		Faixa EGL 9,5										Faixa C - DNIT										Faixa  III - Micro Revestimento

		Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima				Peneiras				Miníma		Máxima

		pol		mm								pol		mm								pol		mm

		3/4		19.100		100		100				3/4		19.100		100		100				3/8		9.500		100		100

		1/2		12.700		100		100				1/2		12.700		85		100				N04		4.750		70		90

		3/8		9.520		90		100				3/8		9.520		75		100				N08		2.360		45		70

		N.º4		4.760		62		90				N.º4		4.760		50		85				N016		1.180		28		50

		N.º10		2.000		28		52				N.º10		2.000		30		75				N030		0.600		19		34

		N.º40		0.420		10		20				N.º40		0.420		15		40				N050		0.330		12		25

		N.º80		0.180		6		13				N.º80		0.180		8		30				N0100		0.150		7		18

		N.º200		0.075		5		10				N.º200		0.075		5		10				N0200		0.075		5		15

		EGL 9,5 - mín

		EGL 9,5 - máx

		C - DNIT - mín

		C - DNIT - máx

		Fx III Micro - mín

		Fx III Micro - máx





CBUQ - MASSA FINA

		



EGL 9,5 - mín

EGL 9,5 - máx

C - DNIT - mín

C - DNIT - máx

Fx III Micro - mín

Fx III Micro - máx

Peneiras (mm)

% Passando

Comparação entre as Faixas de CBUQ -  Capa de Rolamento



EGL 9,5 (2)

								Comparação entre as Faixas de CBUQ

						Faixa EGL 9,5														Faixa C - DNIT

						Peneiras				Miníma		Máxima								Peneiras				Miníma		Máxima

						pol		mm												pol		mm

						3/4		19.100		100		100								3/4		19.100		100		100

						1/2		12.700		100		100								1/2		12.700		85		100

						3/8		9.520		90		100								3/8		9.520		75		100

						N.º4		4.760		62		90								N.º4		4.760		50		85

						N.º10		2.000		28		52								N.º10		2.000		30		75

						N.º40		0.420		10		20								N.º40		0.420		15		40

						N.º80		0.180		6		13								N.º80		0.180		8		30

						N.º200		0.075		5		10								N.º200		0.075		5		10

		EGL 12,5 - mín

		EGL 12,5 - máx

		C - DNIT - mín

		C - DNIT - máx

		4B - mín

		4B - máx





EGL 9,5 (2)

		



EGL 12,5 - mín

EGL 12,5 - máx

C - DNIT - mín

C - DNIT - máx

4B - mín

4B - máx

Peneiras (mm)

% Passando

Comparação entre as Faixas de CBUQ -  Capa de Rolamento
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Esquema de la disipación de energía en las bandas discontinuas

F

F





SP-348 Rodovia dos Bandeirantes
Trecho con Ecoflex – B - Km 14 al Km 53+400

Foto tomada en el Km 21 – Ejecutado de 2010 a 2012

SP-348 Rodovia dos Bandeirantes
Trecho con Ecoflex – B - Km 14 al Km 53+400

Foto tomada en el Km 26 – Ejecutado de 2010 a 2012





Objetivo

Obtener una capa impermeable, de 
alta flexibilidad y con resistencia al 

agrietamiento. 

TRATAMIENTO SUPERFICIAL CON 
ASFALTO CON CAUCHO





Carretera 1386 (Pretória)
TSS con 8 años de vida útil



DE SUDÁFRICA PARA BRASIL
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TRATAMENTO SUPERFICIAL 
COM ASFALTO-BORRACHA

Aplicación del ECOFLEX TS 
(Asfalto Caucho desarrolladoo para aplicaciones de 

Tratamientos Superficiales)

T = 185 a 190°C

1ª camada: 1,2 a 1,8 L/m²
2ª camada: 0,9 a 1,4 L/m²



ECOFLEX TS - ALTO PODER DE ADESIVIDAD





9 meses después



TSD-AB (SAM) aplicado en más de 110 km de la Ruta
BR-153 (SP)

VDM = 15.000 



REFERENCIA: Producto ampliamente utilizado a nivel nacional, contabilizando
ms de 10.000 km de carreteras, principalmente por:

ÓRGANOS PÚBLICOS:
 DER’s de PR, SP, RJ, SC, RS, PA y MG
 Intendencias: CURITIBA/PR, SÃO PAULO/SP, BELO HORIZONTE/MG, RIO DE JANEIRO/RJ, 

FLORIANÓPOLIS/SC y BLUMENAU/SC
 DNIT PR, SC, MT, MS Y RS
 INFRAERO UBERABA/MG
 BARRAGEM DE ITAIPU – Accesos y vías internas

CONCESSIONÁRIOS DE PEAJE:
 GRUPO CCR: Rodonorte PR, SP Vias, Viaoeste SP, Autoban SP y Trecho del Rodoanel SP (sobre 

placas de concreto)
 GRUPO ECORODOVIAS: Ecovias SP, Ecovia PR, Ecocataratas PR, Ecosul RS y Ecopistas SP (Rod. 

Ayrton Senna)
 PR: Econorte, Caminhos do Paraná y Viapar
 SP: Renovias
 RS: Univias, Concepa y Coviplan
 RJ: Concer





MUCHAS GRACIAS!
jose.antonio@grecaasfaltos.com.br

www.asfaltoborracha.com.br

mailto:jose.antonio@grecaasfaltos.com.br
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